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71' SoricÍKito í)c ítíeuiítna i)o ilio í>e

Janeiro,

Por a//a prosperidade eu faço os mais

ardentes volos , como necessária para o

bem da humanidade
,

c progressos das

Sciencias médicas no Brasil,

Eííilio Joaquim da Silva Maia.

D, >!. P.





Ikotago,

A lacrarão materna sendo mui pouco seguida

no Brasil, e muitos erros, e prejuízos oppon-

do-se à que as mais Brasileiras cumprâo com

exactidão um dever tão imperioso , que lhes

impoz a natureza ; julgo ser útil áminha Pátria,

fazendo vêr ás minhas Compatriotas os milhares

de perigos a que estão sujeitos os nossos pe

quenos Concidadãos , quando não são ania-

mentados por suas próprias mais.

Se tenho a temeridade de tratar d'uma ques

tão, que ja tem sido tão sabiamente desenvol

vida por tantosmédicos
celebres como Landais,

Gilibert, Millot e outros, e que tão amplamente

o foi pelo immortal autor de lEmile. Se ouzo

pegar na penna para de novo annunciar uma

verdade, que ja tantas vezes o tem sido por il-
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lu !rr> pliÜcsopliosconioDemoslliénes, T) Alem-

beii. l.ocíie. c osilros . lie por ler unicamente

em vi; Ia o bem do Bra-il. Por \<-<> e intimamente

persuadido de qi:e todo o bom Cidadão deve

concorrer quanto poder para <> bem da Socie

dade, à qual a naluivza o ligou fazendo-o nas

cer no seu seio. lenho a honra de apresentar

Dos nviií (Concidadãos esle ensaio, e d- Ilus

-lazer ver o ouaulo he aiilinatural, desiiumauo,

c pernicioso ao Brasil, que as mais Brasileiras

d ixem de amamentar se ws filhos.

Tendo tido oi casião de ^ iajaruma grande pnrtg

de Portugal e Bélgica, e parle de llespanha e

de Inglalerra; lendo andado, durante a existon-

tia da Cliolcra-morbus em França, por todo

o d»'parlar.icnlo d i Seinc-inferieurc ; lendo con?

rluido os nu n> estudos cediços na celebre fa

culdade de Paris, onde lão benevolamenle fui

recebido pelos dignos professores da melhor o

mais (oniplela instituição medica . principal-
rocnl- pelos Mrs. Cbomel, I n;iis, e Aíibert, a

«piem neslc momento seja-me licito tributar o

mais sincero agradecimento: lenlio-me acliadp
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em circunstancias de verificar por minha pró

pria observação tudo quanto avanço neste

ensaio.

Agora, se conseguir qiu- algumas verdadeiras

mais Brasileiras
,
lendo com altenção esle meu

pequeno trabalho
,
deixem de entregar seu?

filhos a mulheres nvreenarias
, evitando desta

maneira uma pratica tão falai as crianças e á ellas

mesmas, e tão nociva ao nascente Brasil; terei

alcançado tudo o que dezejo; e se assim suece-

der dou-me por muito satisfeito com o labor,

que tenho tido para poder reunir todos os

factos que apresento.

s
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ARTIGO

Extrahido d'is Aclas da Soáciade de Medi"

cina do Rio de -Janeiro.

Senhores! encarregado por vos de examinar

a Memória, que vos foi appreseutada na Ses

são de 28 de Junho do corrente anuo intitu

lada — lãisaio sobro os perigos, a que estão

sujeitos os meninos quando não são amameu-

tados por suas próprias mais;
—

esenpla pelo
Sr. Emílio Joaquim da Silva Maia, Dr. em

Medicina pela Escola de Paris: c Bacharel for

mado em riiilosivphia natui ai pela l Diversida

de de Coimbra: venho submetter-vos o meu

parecer sobre tal objeclo.

O Autor no seu preâmbulo, escripto com

bastante erudiecão medii o-plulo.-oplii' a, pas

sa em revista a serie de males, que experi-

meulão os meninos, que não são aniainen-

tados por suas mais, e mostra que a mortan

dade dos meninos em tenra idade lie muitas

ii
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vo/04 maior em os pai/es onde cia praln
-

existe; do que naquelles, onde as mais ama-

nientão os seus filhos; c que a robnstez de

le «. he- incomp uavelmonle maior do que da

quellcs: provando a sua assereao com a opi

nião de autores celebres. e!l, pretende que lio

Brasil mais. que eni parle alguma, esses ma

les são incalculáveis, principalmente se s, at-

hnd.' que nelle as amas sa,. em geral negra*

Africanas, brutas, infectadas de moléstias que

Ira/em do seu pai/, e alem disto imnioraes, e

Ipiav Jis. O autor lamenta que hum paiz

nascente, como o Hiasil < cuja população ne

nhuma proporção lem com a extencao de seu

l'rritorio, tenha altrahido a si fim co<tume

tão bárbaro, contrario à naturesi. e que tanlo

conecrr-, unido á outras causas phisicas, para

diminuir a sua população.
Terminada-, as suas considerações geraes ,

passi o autor
a enumerar * perigos, que pro

vém aos nx . i i r i < .
- (\a negligencia ,

ou da igno-

r.nteui das .inns de fite. File prova com o ra

ciocínio, a observação e os fidos que liuma

smillrr estranha, por melhores que sejão suas

ouiüdailes pira mi w ,. de leite, raram nle

poderá dar aos recem-na^eidos liulo. que .li*'»

lem direito de exigir de - 1 c i -> mais. 0 autor



(3)

cita huma infinidade de moléstias, que con

trariem as crianças pela negligencia , ou igno

rância das amas: assim as eólicas, as hérnias

ja umbilieacs, ja inguinaes provenientes do

choro o< casionado pelos males, que soífrem;

indigeslões determinadas por ingestos, que não

estão em relação com as forças digestivas de

seres tão tenros; inílamaçõo de estômago e

intestino;, vermes inteslinaes, a incephalite,

a imbecilidade provenientes do balanço dos

berros; a torluesidade da columna vertebral

pela má posição no leito, luxações, entorses,

c etc. Todo este capitulo o autor o tratou

com basiante erudição medica. D' ahi elle

passa a um outro, onde trata dos perigos,

a que eslão sujeitos os meninos i.iherentes

á constituição das aiwas de leite. Aqui o

autor para provar ipanto inllue a constitui

ção das amas no phisico dos meninos, cita

a experiência de üeycux c Parmentier feita

sobre anal v se chimica de leites de diflerentes

mulheres, e dos mesmos em diíferenles esta

dos moraes: esles chimicos. diz elle, virão

que Iodos os Fites examinados por elles, não

se assemelhavão nem na cor, nem no cheiro,

nem no sabor, e nem na consistência; por isso

as suas propriedades devião também variar:
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n durnnk* nj» aÜeccõc vivas de uma ama,

< >. u leite lorna\a-se uni liquido amarello
,

sem sabor, nem cheiro; e que na hvsleiia

«lie veri a-»-' em um liquido viscoso , como a

Uara d*' evo. T)i slas a^erções c outros fados

por clie asseverados lira o autor poiconclusão

qc n icile m ilerno. com pouquíssimas c\cc-

pcões. he o que convém aos meninos por ser

. (pi .'■■. qii" a natureza tem preparado com as

neces u i.is qualidades.
\o mesnío Capitulo o autor trata de inín-

midades, df qUC poci '11 c-lar alfed.ula- as

amas. i transmitir aos meninos; nessa ocea-

sião i'He cila unia observação, que lhe he

;rwpria, de uma negra, que se .aliava alfe-

ciada do i ã venereo. complicado de vírus

im topiiulo. .; moléstia que havendo appareci-
do lia d»»is annos, com o lratam< nfo por

que havia pas»ado, só diminuirá d»' inl< n-i

dad< .
c fi/era parada cm seus progressos, dei

xando ílestruido o \<'-o dopaladar, que se acha

va t< Jo ulcerado; e com tudo essa preta ac.i-

bavi (ie -

r ;,,!,;, (|(. (,,n menino, que loi alfe-

rífido de miv|i,|(- mucos.is venereas. <pie lhe

■liír^o pni lodo o corpo. J>las < ircunslanci h

•■> •)" -lande peso, para provar a m ( evsídad ,

J» lacl ação pela, próprias mãís. 0 aul-i ler-
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mina a sua memória, fazendo reflexões sobre

os perigos que afFedão a moral dos meninos,

quando são amamentados por amas do fite.

Ahi o autor íaz as mais bellas reflexões á

cerca dos males rnoiaes, que pervertem o- me

ninos entregues a amas esipanhas! a cilas com

razão, elle altribue o germen da maior parte

da maldide humana; esses prejuisos invetera

dos, radicados nas nações, que se transmi

tem de geração em geração, e que são bebi

dos com o leite! Estas idéas assim como gran

de parle de outras, cmillidas pelo autor, como

elle mesmo confc-ss.':., sobro o objeclo em ques

tão, pertencem agrando luunero de escriplo-

res, eJ)as não são por conseqüência novas, po

rém a variedade das formas, que se podem (fu

ás que ja são conhecidas, he sem limites; eesla

variedade só faz muitíssimas vezes a diíferença

que existe entre o cscripior homem de espirito,

e aquelle , que o não he: idéias n^eiramenle

novas aparecem mui raramente!

A vista pois do que vos acabo de expor.

julgo que a Memória do Sr. Dr.Maia hc digna

de vossa appiovação, hede grande interesse a

sua publicação, c qn esta Sociedade muito

frueto tirará das luzes desle digno Collega, cuja

morigc.-aeão, e bons costumes o ternão ainda



m :h apreciável para
ser contado no uumcn

dos lie- Membros Tilularc.

Salla das Scsões da >"< iedado de Medi ina
,

de Jidho de iS7> j.

./. ( . S,'.trr\ de Mcuclles.

D. ai. P.
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ENSAIO
SOBRE

OS PERIGOS A' QUE EST.10 SUJEITOS OS MENINOS .

QEAKDO NAU SAÕ AMAMENTADOS POR STA3

próprias filais.

CAPITULO I.

Rrf/fxões sobre os males que resultão da falta,

da lactação materna.

Às accóes humanas achão-se encadeadas

de uma tal maneira, que exercem umas so

bre outras a influencia mais directa. A vida

inteira de um homem recente-se sempre, se

quando elle vem ao mundo
,
não recebe todas

as atlenções que exige sua fraca existência,

ou se sua primeira educação não he bem diri

gida. Assim o pequeno homem que nasce núj

e privado mesmo da faculdade de poder satis

fazer as suas immensas necessidades, requer

da parte daquella que dclle se encarrega todo

5
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q cuidado p.-Mvel nos primeiros tempos de

-ii i vida. fsles prim ipios >endo da maior evi

dencia mecondu/a considerar como uma gran

de c importantíssima verdade a proposição se

guinte— que .1 saúde e o aperfeiçoamento do

plibico v moral (h> homem depende quasi

«empre da maneira como efle foi educado na

infância. — A pezar da exprrieucia quotidi ni

na nos pr.o.u a voracidade dcsla proposição

apesar delia ler sido muitas Xezes enunciada.

e defendida pelo profundo boche, o eloqüen
te J. .1. Ibiu-Nc.ui, o rigido 1) Alembert , que

não < 1 1 1 1 / me-ino irciinlion Mia niai como tal,

yw o ter di ivado de criar, c outros gran

de plnlo,(.phos ; com tudo cila nao teill rece-

bido toda a applicacao de queera num< ptivel ;
e rui al^un- paize mesmo

,
como no nosso

1'rasil, «II a parei e s< r qn.oi dc< onln •< ida pelo
nenhum cuidado que se poc nos primeiro-, dias-

(ie nossa existência: no entretanto como e>lou

convencido, iU grande utilidade que tirara o

110**0 n.i^entt Império da maior applioação

possível dela grande verdade
, por isso, para

a ía/er triumphar dos prejui/o> íjue se lhe

oppoem, não li/ escrúpulo de a r< -pilir aqui de
uo\». passando u dai' todo o desenvolvimento

neces-a' ao.
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Para que a educação da infância seja bem

feita, para que o phísico e moral dos meninos

não padeção na sua vida futura, he de abso

luta necessidade que as suas mais os criem aos

próprios seios, ou ao menos quando ha impos
sibilidade real de executar esta nobre fuacção„

que elles scjão criados por amas que reunão

para isto todas as qualidades necessárias, debai

xo da presença daquella que os trouxe durante

nove mezos no ventre, pois só desta maneira

nada lhes poderá faltar. Eis aqui o que a na

tureza, grande nas suas obras e previdente á

execução dellas, dictou ás mulheres; o he por

isso que ella as encarregou da primeira edu

cação do frueto de suas entranhas ; como de

absoluta necessidade para que o homem po-

desse hum dia chegar ao máximo de suas for

cas phisicas e intellcctuacs. Assim, mais aífec-

tuosas, sede as primeiras directoras de vossos

filhos ,
se quercis obedecer á voz divina

,
e se

não quercis vos expor a longos e dolorosos

remorsos, fazei por elles o que não fizerão por

vos , aperfeiçoai desde o nascimento o phisico

e moral destes pequenos seres , pelo leite segre-

gado em vossos peitos, e pelo vosso disvello em

bem dirigir os seus primeiros passos nesta nova

t-iislencia. Quanto ,á vós, ó mais cruéis, que

ü
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d '-pr, /at s i mais santa das lei- naluries. uni

justo castigo vc espera nos solfi inienlos que

halo )>.!> -r pela iaila de execução deste dever

> 'grade.

Parece ii a ím-1, que mais bajão que n san

gue tii » se atrev.io * nhvgar a uma mulher es

tranha os doces penhores do amor conjugai.
^" entretanto for om> he confessar. que iníelis-

meioe o lado he mais que verdadeiro, prin

cipalmente no Brasil onde a cada momento

•b tv autos mais consentirem sem piedade a|-

nma. que escrava- pela maior parle brutas.,
c immiiüil o am nu olem -• a-i lilhos. Ih- dele

b.irbaia» co-Iiuiii' . que provóm uma grande

parte í\a dc-moralisaoão que reina entre nos.

» »i igeni fecund.: de m des incalculáveis, ella tem

sem <iuvida dimiomd > melad» de nossa popula

ção. Assim ni às bre.-üoir.is, se vej (ladeiimiik nle
ni, iis nosso bi Ho paiz. , pondes < m praliea a

ali ii ação mit.,0.1, rpie desta maneira inuilo

concorc iei ; para a 1; íorma de nossos co-.li ir. -c

de (pie tanto precisamos, r j)lla 0 augmenlo
de nossa pojuilai.io. da qn..! o Urasil lantaia-

cessid ide tem para o de o . oivna uto de suas

imnieusa-ri.jie /.isualuiaes, e para a -n.. futura

(••'(•«■perid.t |e.

Mãj- exisi ju .;;:.da quelev d .s dos pivjui-^
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■í do erro
, e lendo só em vista os seus pra/ere?.

julgão que o circulo dos deveres maternos se

termina com o parto; he por isso que algumas
mais de gencradas estando cm mui boas circuns

tancias de darem de mamar, encarrcgão a pri
meira das obrigações que lhes impoz a natureza

a mulheres que pela maior parle não tem as

qualidades idôneas para serem amas de leite.

Esta he a linguagem que temos ouvido a mãi.

Brasileiras que reunião aliaz todas as qualidades
necessárias para poderem amamentar ; aííir-

mando algumas que não se achavão nas cir

cunstancias disto fazerem, ou por um falso te

mor de se enfraquecerem , ou de estragarem os

seus seios, ou por se não quererem privar das

pequenas- couzas que são nocivas aquein ana-

menla. Mas, vós ó mais indignas deste beílo

nome, que assim infringis as Ieís da natureza;

sois responsáveis perante Deos dos males, que

causaes á Sociedade por esta vossa irreparável
falta.

Quanto não hc digno de admiração o homem,

que desenvolveu Io a sua rasão como fez umcNevv-

'. on, ou um Cuvier. tanto se aproxima .da divina

dade, e uma tão grande barreira põe entre elle

e os oulros animies, seja inferior aos brutos no

modo de criar sua descendência. «Que humiliar
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• cão. (.-mo di/ o nosso grande Mello franco.

• não deve causar á soberba dos homens, que

» se denoinin 10 reis de quanto vive na terra, as

• lições de uns entes a que
< hamão irraeionaes,

• de quem todavia podem aprender a ler lernur o

• justí a e outras muitas virtudes! » \o eutre-

lauto a observação prova que na e-pecie huma-

n i . muitas mais achando-se nas eircunst.meias

de am.anenlar -eus filhinhos não o fa/cm, quan

do todos o> animaes numea deixão de cumprir
*do dever sagrado; e d dii sem duvida lie que

><in, que quazi lodosos lilhos dos brutos che-

gào a uma idade avançada, quando os homens

penf m paia in.íis de uma terça parte dos ^-n*

nté .1 idade de sele alinos.

Çbiem melhor que as carinhosas mais pode
«cr dotado desta cuidado/a solla ilude, destas

niinueios.i- atleinões de que deve ser rodea

do o berço dos rrceiii-n.iscidos? Ser.i uma

mulher mercenária, ou uma <m rava quem

poderá *-ii|j* n-ir o amor materno! Sem duvi-

di que nao. pois que nialí -s de toda espécie
aeommeítem ordinariamrnle o tas pequena-;

• reatuns. desde que cilas se achão longe de

qn n: as trouxe no s:-u veulre; e rjum t ts ve-

v s esies infelis'*s não lem achado a moi le na

McgHgeicii. ou brutalidel" delas mulheres.
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que não tornárão-se ináis se não por ncccssi-

de, ou avareza! Infelismente a cada pagina

da historia humana encontrão-se factos desta

natureza , para que se os possa põr em duvi

da : e. a seguinte narração que faz o Abade

Besnard de um cazo semelhante, deve ser mui

conhecida de todas as mulheres que coníião

seus filhos a mãos estranhas: «lima mãi, diz

»clle, põz seu menino em casa de uma ama

» de leite para o criar a seis legoas de Paris ;

» passado algum tempo soube que esta mer

cenária muito se descuidava delle. Pelo que

«parle no outro dia pela manhã para hir ver

»seu caro filho, e dar-lhe uma outra ama.

» Quando cila lá chegou ,
elle já estava morto,

» mas não ainda enterrado. Faça-se agora idea

» da impressão que recebeo uma mãi verda-

«deiramente sensivcl em iguacs circunstancias!

» Ella ficou inconsolavcl durante quasi um an-

»no. Que digo eu! Ella parecia ter endoude-

»cido por causa disto; e era mesmo a temer

» que seu estado não peiorasse ; pois não so-

» mente a pena de haver perdido seu filho,

»como lambem os remorsos de o haver con

fiado a uma mulher estranha, a uma ma-

ídrasta como ella a chamava, parecião tor-

nar-se cada vez mais intensos. » Além deste
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fado eu poderia citar outros muitos aconte

cidos mesmo entre nos; pois nada he mais

vulgar que ver os meninos ■cri idos pelas amas

de leite emmagrecerem no fim de alguns me-

zcs, adquirirem doenças sórdidas, e acabarem

mesmo muitas vezes por morrerem nas maio

res angustias, ou seja pelo mao leite, ou por

causa do descuido, ignorância., ou maldade

destas mulheres mercenárias.

'\ssjm uma das causas prineipaes da despo-

pulaçâo dos estados, he sem duvida alguma

a falta da -mamarão materna. Millot, este há

bil pratico de Paris, que se dedicou durante

Ioda a sua vida a ser ulil ao sexo íiminiuo,

he!!a metade do gênero humano, e aos meni

nos, esperança de todas as nações, nos diz,

que a população da França se augmcnlaria de

mais de um terço, se iodas as mãís que po

dem, criassem cilas mesmas seus filhos; por

isso elle aconselhava ao ( inverno do grande

Napolcão, que immitaudo a Turquia, desse

distinções honrosas ás mais que criao, hum'

ihando desta maneira aquellas. que despi e,-

;Âo um iiso tão essenci al.ncnle vantajoso ao

império. Ora se em 'rança onde a ladaçao

materna b 2 mais geral que no Brasil, se lá

onde as amas de leite anles de criarem são l .0
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minuciosamente examinadas por médicos; a

falta de cumprimento deste importante dever

produz ainda
,
a diminuição de um terço da

sua população; no Brasil com toda a certeza,

ella deve causar a diminuição de metade; pois

que alem da mamação pelas amas de leite ser

mais geral aqui, ellas são também pela maior

parte negras brutas , que não sendo quasi nun

ca examinadas, achão-se cheias de toda a es

pécie de enfermidades. Mas se os estados per

dem muito da sua população, quando os me

ninos são arnamentados por pessoas estranhas;

no contrario os Ia tos nos provão, que a aug-

menlão muito cumprindo-sc esle sagrado de

ver: assim a China, que he o paiz do mundo

mais povoado, e cujo excesso de população

era necessário para a construcção desta famosa

muralha que a rodeia, contem mais que rara

mente deixão de amamentar os seus filhos ; e

o mesmo governo lá, segundo nos aífirma

Millot, exige como condição essencial para dar

■um emprego considerável a uma mulher, que

ella tenha dado de mamar a seus pequenos.

A Bélgica, Suissa, e ducado de Baden, pai-

/cs os mais povoados da Europa, são igual

mente os estados desta parte do mundo, on

de a ajeitarão materna he mais geral.
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Avista d( stes fados ,
e hori oiás ,-ulo da pcs-

sima maneira como são criados nossos peque

nos compatriotas, e desejando (pianto cm nós

cabe que se termine um uzo tão prejudicial
ao Brasil; eu pedirei em nome da humani

dade ás nossas Sociedades ^cientificas, políti

cas, e de benilicencia, e a cad.! um tios nos

sos concidadãos em particular, «pie concorrao

quanto em si poderem para que as mais Bra

sileiras qite se aehão em circunstancias de ama-

men tarem seus filhos, o facão todas; ou quan

do forem obrigadas a tomarem amas merce

nárias, Se informem anteriormente da eon-

ducta dellas, c as facão examinar por pessoas

idôneas; o que se cilas não tiverem todas U9

condições necessárias para serem amas, os cri-

vm anli -s com leite de animaes: pois dahi pro

vira a reforma dos nossos maus costumes
,
c o

migm nto de uma grande parte de nossa po

pulação. Demais farei recordar ao nosso govi 1 -

no, eslas linhas do Ilippocrates Brasileiro ( Mel

Io Franco) que se acháo no seu — Iralauo de

educação phisica dos meninos, — obra que

deve-se achar nas mãos das verdadeiras m ás

fadando da falta da lactação materna este grau
de homem diz « Esta origem da despovoai ãc

»e da degeneiaeão da espécie humana mete-
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»ce toda a attcnçáo do Ministério; porque

»scm vassalos, c vassalos robustos, o estado

» virá a ficar como paralitico sem ío' ..as, sem

t energia ,
e tendendo cada dia para a sua in-

» te ira ruina. Sem gente robusta nem a agri-

» cultura, nem as artes, nem as sciencias po-

• dcráõ dar passo, c esla sõ se pode formar

»
por meio da educação phisica dirigida pelos

» diclames da naturesa. » Ao entretanto lem

brar;do-mc da bondade natural das minhas

compatriotas, e de que talvez deixem de cum

prir com esta sagrada obrigação, unicamente

por ignorarem o mal que fazem ; parece-me

que esta minha recommendação será desne

cessária, e que serei ouvido logo que soubc-

vem os perigos a que expõem toda sua prole.

Todos os perigos a que estão expostos os

meninos quando não são amamentados po;

suas próprias mais podem-se dividir em três

grandes classes : na primeira collocamos aquel-

les que provem da negligencia ou da ignorân

cia das amas de leite ,
estes rigorosamente ain

da são susceptíveis de serem prevenidos ; na

secunda achã-se os perigos inherentes a cons-

tituição destas mulheres mercenárias, perigos

difíceis emuitas vezes impossíveis deprevinirem-

sjiia terceira classe cm íim, estão aquelle? que
ü
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aíTectáo a vila moral d» individuo. perigos

i.eoo m 'iorcs (pianto a m.u mais rei,uda cm

chamar seu filho junto a si.

CAPITLEO 1 I.

Perigos que prn> hn <ms meninos da negligencio.

ou da ignorância das amas de Uilc.

I m menino tem tanta necessidade dos cui

dados de sua mãi como do seu próprio leite.

1 ma mulher estranha, por melhores que sejão
suas qualidades para ser ama de file, rara

mente poderá dar aos reeem-naseidos tudo qu
•

rlf s tem direito de exigir de suas mais. A

observarão diária ao mesmo tempo que no*

mostra a ver cidade destes dois principio.,
também nos diz. que o anor materno he causa

desta grande dillercnça que existe entre as

mais e as amas. (iomo não aconteceria assim !

O
qu<> ha no mundo tão forte como este amor?

hlle \v o amor por ex< -<-lli ie ia . elle reina no

coração das mais dignas desle mune, como ,.,.

Ixrano absoluto e sem ri, ai. Aao ha fadiga*

qu< por clie senão áoílhio. por elle se dn>;.
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tão os maiores perigos; assim be pd este ín-

comprehensivcl agente que se podi m explicar
estas acções temerárias de

■

algnr.ias mais, que
se tem precipitado em fogos, nas maiores abis

mos, nas bocas mesmo de aoimaes ferozes

para de lá salvarem os seus caros fiíhinhos. 0

bello sexo que o Ceo criou para a felicidade

humana! Quando era vós tanto impera este

sagrado amor, vós sois objectos divinos l

Uma boa ama deleite, e instruída dos devores

que tem a cumprir, poderá criar do melhor

modo possua 1
,
e ter mesmo muita aífeiçáo ao

menino que foi confiado aos seus cuidados ;

mas nunca terá esta ternura materna, que al

gumas vezes hc tão grande e tão previdente,

por isso apesar das suas opíimas qualidades,
ella será muitas vezes insensível a sua fraca voz

,

e sempre negligente sobremuitas pequenas eou-

zas: assim as amas de leite, ainda que reunão

todas as condições necessárias para bem execu

tarem esta funeção, nunca poderáõ substituir

as verdadeiras mais na nobre pratica da ma-

maçáo ,
sem danino posto que pequeno para as

pobres crianças, Ora se islo acontece com as

boas amas, o que não será então dos meninos,

que s 10 confiados á amas stupidas , e que ne

nhuma aíFeição lhes lom .• o que não sofreráò



( ao)

elles de negligencias e praticas absurdas , quan
do são oíjkIos por escravas Africanas pelamaior

parte brutas e cheias de doenças immundas,
como infeli/mei-ie se observa no Brasil ! He o

que pd--.mos a examinar.

Os gritos que a primeira vista parecem não

ser necessários nos meninos, lhes são com tudo

mui úteis, quando são moderados para o de

^envolvimento de seus pulmões, e órgãos vocaes:

hc por isso que os habitantes da Índia, carne

o affirma "Warlits picão seus filhos para os fazei

gritar: no entretanto se uma ama negligente

deixa a criança soltar muitos gritos, ou chorai

muito, ella a exporá as diíferentes quebraduras,

ás rupturas de alguns vasos, e a convulsões

provindas do cngnrgitamento
do cérebro, o que

acontece por desgraça da humanidade algumas

vezes. Amas existem ainda , que para os con

solar destes gritos ou do choro, sobrecarregão

os fracos estômagos destes pequenos seres de

uma grande quantidade de alimentos, lanlo

leite como papas de
clüVerontes espécies; c esta

vi; cera não podendo mais executar suas func-

cões. torna-se o começo de uma irritação, que

se propaga
ao depois aos intestinos delgados e

grossos:
o que tudo dá lugar a vômitos, em

baraços gaslricos , diarrheas, engorgitamcnto
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(ias glândulas me.sanlhcrioas, epilepria e lom-

hrigas. He mui fácil o fnser-se uma idea do

desenvolvimento de todas esfas doenças, pela

superabundancia de alimentos em um or^ão

fraco ; o que ;:lém disto nos tem provado muitas

observações de diííerenles auctores, principal
mente as que vem citadas na thése inaugural
de Giiibnt; o qual nos apresenta muitos cazos

de diarrheas e engorgitamentos de glândulas

meseuthericas, terminados pela morte, e ori

ginados pelo mau c perigoso costume de dár

de mamar todas as. vezes que o menino chora.

ÍK niais aqui no Brasil observão-se muitas ve/es

doenças graves se produsirem pelas bananas

assadas e machucadas, de que lanlo usão as

nossas amas e de que tanto abusão, já dando-as

fora de tempo, já em grande quantidade; eu

por minha parle á um mcz que tive oceasião

de tralar um menino atacado de uma gaslro-

enierite aguda ,
causada pilas muitas papas

de banana, de que lhe entupia uma negra sua

ama de leite; e um meo collega acaba de com-

uiunicar-me um outro caso idêntico produsido

por esle péssimo costume. Ak m destas moléstias

que se pedea» originar por dar de comer, logo

que um menino chora, isto he unia das causas

que concorre para que eiles sejáo mui chorões
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y idesla r-.ar.eua acostumf:ü-.cc a chorar qilan.

tio precisão dcaignma cousa.

< 'utras muitas amas quando se vêem impor-
tonulas pelos grilos eu chorou destas nob>\ 5

creaimas, os tasem cessar !>alançando-a.s ( oin

muita xioleceii -..ara as adormecer, o qu<- pro

duz no seu pequeno cérebro inovinn utos \ iu-

Iculos que ooeasiouão allera-ões mais ou incnn?

graves como a imbecilidade, acncepbalile ele. :

outras atrevem-se a dár de mamar aos meninos,

lend» tomado um purgalivo, ou aehando-s.o

emiaiagados; o que pod -Jfies causar doenças

peti-ovis; ronio nos fa/ UT (( grantlc Uoei--

Jiaave nos seguintes dons casos, que teve oc-

i ;oi 10 de observo ; uni de lerrivei» convulsões

«pie atacarão um menino, proviudas pela ama

o ter atnanientado dando < i > i ia ; outro de

uma criança que morreo de uma super-purga-

çao pela ama o ter dado de mamar, lendo to

mado um purgante; observações que se acháo

nas Pn>l"( lio nos A< -a-. I( inicie.

Ai ei. rpie he perigoso da» de mamar quando
"e esta fa ligada; com tudo algumas amas tem

o in.m costume, vindo da rua (amadas e

inundadas de cm c achando suas crias sof-

frendo uece sldades c < heias de lagrimas, de

lhes npresenter -
U5 i •; mas con\ulçôes
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não lardáo a apparecer que lhesexprobão em

vão sua negligencia ou ignorância. As rolhas

de assucar, mel. ou marmelada, ou os panos

molha dos. cm uma dissolução destas substan

cias
,
de que usão muitas amas principalmente

em Portugal, cão .igualmente mui nocivas ás

crianças , pois estas golodices destruindo a

energia do estômago, concorrem para muitas

enfermidades deste órgão; e o Br. Francisco

José de edmeida, hábil pratico de Lisboa.

julgava com rasão isto uma das causas pre

lispolenlcs da nypocondria.
A negligencia reunida a ignorância das ama»

de leite], alem dos damnos que como acabamos

de ver, fasem as crianças, oceasionão ainda

muitos outros males pequenos, e de iodos elles

eu so nomearei o strabismo
,
ou a tortura

dos olhos
, por ser um grande deífeito prin

cipalmente no sexo femenino. Buííbn
,
este

eloqüente historiador da natureza
, que nos

revelou tantos dos seus segredos ,
com razão

altribue como uma das causas occasiouaes do

strabismo, a posição relativamente áluz, em

que se acha um menino no seu berço: a mi

nha própria pratica já me fez vêr a veracidade

disío, assim tenda sido consultado em Lisboa

oara tratar de um menino de dons annos que

5
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ir achava vesgo,
filho do Sr. Meneses antigo

empregado publico, pude
saber que a causa

desle strabismo provinha da direccão viciosa,

na qual a luz feria os olhos desle menino por

descuido, e ignorância da ama que o criava.

1)< quantos males não são ainda causa a

negligencia das amas de leite ! assim muitos

aleijoes ,
rorcovados ,

c defeituosos não deverão

tacs dilformidides senão ao descuido de suas

amas, o que aconteceo ao Sr. Dr. Alão filho

do pratico do mesmo nome da cidade do Porto,

que ficou corcovado pela ama o ter deixado

cahir p< Ias escadas abaixo, c a outros muitos.

Mg umas amas deixao também por desleixo

estes pobres innoi entinhos enchan -arem-se nos

seus c\( rementos, o que produz na pelle destes

infelizes excoriaeões e inflamações mais ou me

nos graves : outras pegando ncllcs sem cuidado

algum e com brutalidade produzem as vezes

enlorses
,
luxa ões . ou fracturas mais ou me

nos graves de seus tenros membros ; outras

finalmente pondo-ts sem altencáo sobre os

seus joelhos, deichãu .1 cabeça inclinada para

baixo, o que pode causar dilferenles lesões no

seu delicado cérebro.

De quantos outros males a só ignorância das

amas nao enche ainda ás criam as! á que hc
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devido este endurecimcndo do tecido celular

subeutaneo, doença, cujo conhecimento deve

mos a perspicácia de Mr. And y ,
e que eu tive

tanta oceasião de observar no hospital d-

maternidade em Paris, senão a exposição ao

frio do corpo dos meninos ! o que as amas de

leite muitas vezes fazem por impericia . dando

então lugar a esta quase sempre incurável en

fermidade, e a outras muitas mais ou menos

graves.

Quautas vezes estas mulheres mercenárias

não causão a morte dos meninos, que Ihesforão

confiados sãos e robustos
, por praticas absur

das no modo de tratar alguma de suas molés

tias ; a este respeito limitar-me-hei em tradusir

o facto seguinte., que vem exposto no bello

e svslematico tratado de Dermatoses (doenças
da pelle) do grande Alibert

,
do qual me honro

ter sido discípulo. « l ma Senhora de Paris

» lendo confiado seu filho a uma ama de leite,
r> que habitava o campo , no fim de quatro
» mezes huina tinha mucosa invadio ao mes-

•> mo tempo a pelle da cabeça ,
da testa, e das

» fontes: as comixões erâo vivas e continuas;

»o muco sahia com tanta abundância , que

» os panos que cubriáo a cabeça fieavão de todo

• molhados , logo depois da sua applicaçâo. A

ii
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imprudente ama de leite procurou
fazer parar

• esla purgação, que muito lhe atormentava,

com a farinha de trigo muito (pie; te que

• espalhava em grande quantidade sobre o mal,

• cobrindo depois a cabeia com uma toca es-

•

pessa.
O menino ficou pálido .

. :ris(e
,
c foi

• atacad» de uma lebre devorou, que o Icz

• perecer antes que se lhe podesse dar soecorro

• algum. »

I ai he a siiecinta (aposição dos perigos que

segundo minha opinião achao-se na primeira

classe, conforme a nossa divisão, a que islão

sujeitos os meninos, quando são amameulado^

por pessoas estranhas; passamos agora aos da

•fg u uda ife-c

(Ari! '!': f) Ml

Perigo*- d tpic estão sujeitos os meninos nth( rcniei

d i otislilui eau das amas de lute

1 te bem ^vidente que e.xisie um. ^ruide re

lação enlrc as primeiras necessidade s de uni

r-i cm-nnscido ,
e o I ite de sua mãi; com ef-

fcilo na época do nascimento o canal digesii-



vo'íio menino roniêm uma mucosidade vscò- *

conhecida pelo nome de meconio
,

a demora

prolongada desta substancia cauza ás vezes e

dentes graves, e nada convém melhor para a

expulsar, que o leite soroso chamado clostro.

que fornecem os peit> depois do parto: á pro

porção que o menino cresce, o que l«m neces

sidade de um alimento mais forte, o leite ma

terno toma mais consistência, e torna- e mais

.'Utiicnle. O leite de uma muílier estranha po

derá acaso apresentar estas bemfazentes quali

dades? Sem duvida que sim ; porém hc necessá

rio que ella lenha parido ao mesmo tempo que

a mãi, eondiccáo bastante rara para a não con

siderar se não como uma excepção , principal
mente no nosso Brasil . onde tomão-se as amas

de leite quasi sempre muitos mezes depois de

seus partos.,

Além disto o leite de uma outra mulher de

ve sempre possuir qualidades difíerentes e

muitas vezes diametralmente oppostas ás da

mãi; pois a dilferença de alimentos, a diífe-

rença algumas vezes do ar que respirão, e 09

hábitos particulares a cada uma dellas. d.-vc-m

muito influir sobre esta secrecção, como acon

tece coro. todas as outras. As bell as experiências

que Deyeux, e Pormcntier fizerão á 5o annes
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v)breaanalvse(ledilfercntes leites demuTíieies,

prov.io a to ia evidencia esta minha assorçáo ,

po> estes gr ei I s chiin cos virão, ([ue Iodos os

L-itesex.■minados por elies, nao se assem Ihaváo

nem na cor. ncn n> cheiro, nem no sabor, e

nem na consistência, por isso as >üa> proprie

dades dev iao também variar: domai osleschinii-

cos rei onhecerao, que durante as aílo <>•■> v i-

>as d<> uma ama, o sen leite tornava-se um

liquido amuello sem sabor, nem cheiro, c

que na hvãer.a elle verlia-se em um liquido
viscoso como a clara de ovo.

I ambem he somente pelo lei Io da ama ser

diffcrciito do da própria mãi . que pod-rcnios

explicar esta revolução súbita, (jtie se opera

na constitui' ao Irai a do minino, revolução

que- cauza (si., pálido/, estes vômitos. esU

inagn-s.i ,
e a 11101 te as vc/e>, a que estão su

jeitas as crianças confiadas a mulheres im ree-

naiias. posto que estas icun.io para esle fim

Ioda. as quulidad.-s necessárias: a.vim h«- de-

licac >. l,aco. e suj -ito áa indege-toes um ine-

oiao, qu.- lona sido rob isto e gomaria de ho,,

-.ale. s sua mãi o tivesse (1 lado; uni outro

não \iveo senão do u a ou três mezes, que t<~

na existido durai !e muiio.-, an.io.s se sua mãi

o livi ■)-.'■ .ci.aoie:.!ado.
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Madame T.eBours autora— d* lavís aux mé-

res qui veulent nourrir, na edição de i;85,~—
nos cita a este respeito um facto bastante in

teressante para as mais Brasileiras, que com

tanta facilidade tomão amas de leite : uma mãi

parida de pouco tempo querendo seguir os con

selhos de seu parteiro, e de uma enfermeira, es

tando no entretanto em boa saúde, tomou con

tra sua própria vontade uma ama para seu fi

lho; procurou-se-lhe uma mulher que reunia

para esle emprego todas as qualidades indis

pensáveis. « A parida, diz a autora, teve um

» «abcesso cm cada peito ,
o que a reteve na

• cama doente durante muito tempo. Quanto

» ao menino, elle achou menos leite no seio da

» ama . do que no de sua mãi ; por isso pade-
«cia. Mudou-se-lhe a ama; a segunda não sa-

5 hio melhor que a primeira; elle cabe doente

. e morre trez mezes depois do seu nascimento

»o que levou ao cumulo a desolação da mãi,

ne do pai , que ficarão muito agoniados por

* terem escutado os propósitos de ignorantes c

'de pessoas de má fé. »

Mas se o menino pôde resistir a esta revo

lução pela qual foi obrigado a passar, se elle

teve bastantes forças para vencer todos os obs

táculos, que se oppunháo a sua nova existen-
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ei.i. uí o- males mais iíineslos o espcrâo ain

da. » m grande numero de. doenças lima,. eis,

t.»cs como mal vciierco. sarnas , inipigci-,

serophulas . scorbulo elo. se desenvolverão uim

dia no se n corpo), ..rruinariíõ lodo o seu phí

sico. o acabarão al.omias vezes por iiie tirai

a \id.i. < ►'cantas amas (pie na aparência pa-

rociio limpas c gosarem de boa saúde, tem

Iransmillido lodo- estes inales ás crianças que

Ineã forao confiadas s.is c robusta»? Ouaulos

milhares destes tristes exemplos não poderia
. i citar iidclismonlc na nossa cara Palria aon

de gernlnn nle loinão-se as amas de leite sem

alleil( ao aLoima ! A esle respeito farei publico
um caso observado na minha pratica do llio-

de-.laneiro . (pie muito nu- horrorisou. Tendo

ido chamado a dois inezes para tralar duma

negra, que segundo Iodos os svmplomas acha

va-se alleetad i de um antigo mal veneno,

complicado com o \irus scrophuloso , lendo

p' rguniado a ella o ao Sv. . que se achava pre

-ente. desde <pi indo se achava doente, e a

historia em resumo daniocha desia a.i en-

fiiniidad» ; responderão-me . que a dois au-

i "- dl., ja tinha os mesmos symplonias que

eu hoje observava, que tinha iiiutihuiile en

saiado cii :i -.ti .tos tratunenios. qUe niesmo
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por isso já tinha estado na Mizericordía
,
aon

de não obtivera se não a cessação das dores

que então soífria em todos os membros, fi

cando as feridas da boca e garganta quasi no

mesmo estado; demais disserão-me, que ella

linha tido á seis mezes um feliz parto, e que

depois disto tinha estado alugada quatro me

zes como ama de leite. Eu íiquei atônito á

vista de tal narração, principalmente sabendo

ao depois que o menino criado por esta negra

esteve muito doente de pústulas mucosas ve-

nereas, que lhe vierao par todo o corpo. Ate

que ponto pôde chegar o dcleixo de uma mãi!

nlregar o seu filho a uma negra bruta, sem

ao menos ter tomado a precaução de lhe abrir

a boca
,
da qual o paladar achava-se todo de

vorado por duas terriveis ulceras syphiliticas.

No entretanto de todas estas enfermidades

tis peiores sem duvida são aquellas, que sola-

padamenle mináo por longos annos o corpo

para se declara iam em certa época da vida;

pois algumas como a tisica apparccendo de

quinze até trinta annos, acaba nesta oceasião

a vida do indivíduo, zomba n-io da sagacidade

dos mxticos, que teria vivido mais algum

tempo se sua mãi o tivesse amamentado: as-

>am muitas das pessoas que morrem no llio-

6
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de-Janeiro de tisiea puhr.-inaria, adquirir c

com toda a certosa esta lerrivel doença das

amas que lhe lerão de mamar. Desta manei

ra, vós ó mais, que deixais de amamentar

vossos filhos, sois responsáveis de todas estas

enfermidades que elh s sofrerão por essa vossa

i: i onavel falta, quando rasoes bastantes pon-

de rosas vos não piohibem de o fazer; por isso

muita rasto tinha Juvenal quando dizia «(pie

• uma mãi nao ineivce nada da pátria, ]>or

• lhe haver dado ei ailios, se pelos seus cui-

> dados ,
elles não lhe são ul< is na guerra c

• na paz, ou senão são capazes de lhe fazer

» valer as terras.

O
que está dito bastaria para eonvecer as

mais, o quanto interessa á Sociedade que ci

las criem os seus (aros fiíhinhos aos peitos
maternos: porém seguindo o plano que eu

tracei neste ensaio : vamos agora fallar dos

perigos da terceira e ultima classe.
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CAPITULO IV.

Perigos que ajfeclão o moral dos meninos, quando
são ornamentados por amas de leite.

Roussoau o homem da naluresa, e da ver

dade, como o diz sua inscripção no Pantheon

de Paris, entre os muitos sophismas que se

achào no seu Emile, nos communicou no en

tretanto algumas grandes verdades, e uma dei-

las sem duvida he quando nos diz que « dos

«cuidados que recebemos na nossa infância,

• dependem nossos costumes, nossas paixões,
fcc por conseguinte nossos vícios e nossas vir-

» ludes. » Com eífeito um menino que desde

a sua mais lenra idade, vai apprendendo tu

do por imitação, Se tiver a desgra a de ter

uma ama de péssimos costum ;s, e de paixões

fortes, além dos males que o seu hisieo sof-

frerá, pouco a pouco irá adquirindo os maus

costumes desta mulher mercenária. Telismonte

aqui no lírasil poucas vezes as amas Crião os

meninos fora da casa materna, o que os põe

mais nas circunstancias de serem vigiados.
Mas se uma mãi, que faz criar o seu peque-

ii
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lio á «na vist.i, ainda pode evitar qu«' .lie n-

mc certos maus costumes da ama
,
com tudo

raramente poderá obviar a que ella o deixe d-'

Ia /.cr medroso, ou vingativo, ou v nliroso, ou

i aluniniante, ou pouco amigo d seus Pais.

\ssnn muitas amas com os seus coitos fabulo

sos de almas do outro mundo, e lubishomcns,

i- reni vivame ate a fraca imaginação das cri

am as. o que alem dos males phisicos que

lhes pejem causar, torna-as medrosas p< Ja

menor cousa: outras para Ia/cr calar um me

nino que balléo com a caberá em um traste

pialq.a i . bailem com cólera c raiva esle ob-

;eelo, o que lhe iaz sem duvida conceber a

d<a de vingança, (pie cada vez mais se arrai

ga nelle com e-tai lições repetidas: outras,

quando os meninos pi estão um pouco cres

cidos, lhes, ensinão a mentir, fasendo recahu

sobre uni cão, gato, ou uma pessoa mesmo,

sua falta de: a ceio
,
ou golodiccs, c desta ma

neira lhes oomeçao igualmente a dar a primei
ra idéia daíalumnia: qi, .si todas em fim ame-

4<áo a cada instante estes pobres innocenles

oni a cólera do Pai, [atra os fazer ciliar, ou

obter dclles o obdecel-as, disi udo-lhes ahi

vem papá, < lie vem vos baler; com o que la-

zeiido-lhes; lerem, medo do Pai. apagão um
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pouco no seu coração a doce chamma do amo»

filial.

Todos estes vicios contrahidos em uma ten

ra idade, e radicados no menino pelas freqüen

tes lições das amas stupidas, podem um dia

fazer que sejão criminosos, quem nunca tal

seria se sua mãi o tivesse amamentado com to

do o preceito : e isto não serão acaso
,
mais des-

naturalisadas causas bastante fortes para vos

fazer ter todo o cuidado na primeira educa

ção do frueto de vossas entranhas? Não vos

admireis pois, se sendo vós virtuosas, vossos

filhos saião viciosos.

Demais as aíTeções , temperamento ,
e facul

dades intellectuaes emanando da nossa orga-

nisação phisica (*) e esta dependendo muito

■Ja primeira nutrição, que receberão nossos

órgãos, estou convencido que somos devedo

res em muito das nossas paixões e intellecto

(*) A primeira -vista esta frase parecerá não poder
i-econciliar-se com a existência da alma, no que acredi

tamos; e a bto responderemos que ella tanto se cengraoa

com tal existência, que a phrenologia (oa a sciencia

que lemporobjecto o estudo das nossas faculdades como

tuMfJcs docerebro) não eiclue uma segunda naturesa

no corpo humano, pois considera o cérebro como ins-

riimcnto deste agente invisível.
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ti pessoa que nos amamentou : assim uma ama

de leite alem do muito que influirá sobre o

nosso phisit o. lambem cooperará para
o nos

so moral, c delia emanará não somente nos-

s,,s bons ou maus costumes, mas igualmente

um pouco
o atraso ou o desenvolvimento de

o »ssa intelligeiM ia. He por isso que o Dr. Ro-

b rt autor da Megilanthropogcnesia (ou arte

d" proerear
-i andes homens, homens de espi

rito, talento e gênio) pensava, que a (estupi

dez ou o espirito das amas de leite se coinniu-

,ii. jva as crian as. Virgílio faz ver ainda neste

verso qic- abiixo transcrevemos, (pie nesses

tempos remotos . ja se conhecia a influencia do

moral das amas sohreos meninos, por isso para

;án!ar um cora< ão austero, e brut d, disse :

Ilvivanícque, admorunt ubera tigres

llvrcanas tigres de mamar lhe dei ao.

(M. branco)
Porem se tanto os antigos como os moder

nos liverão tal opinião, ftmd.árão-se não so

mente na lheoria mas igualmente na exprien-

cia; pois elles tivéráo muitas vezes oceasião de

observar, que alguns meninos filhos de pais

bem intencionados e de talento sahião maus

e estúpidos, por terem sido amamentados por

amas que possiiiáo estas más qualidades.
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A' vista disto, mais Brasileiras, recusarei?

ainda podendo de amamcntar vossos fiíhinhos?

Talvez que sim 1 Mas então a própria natu

reza vos punirá severamente; pois que a mu

lher que infringe esta sagrada lei, expõe a sua

saúde e muitas vezes a sua vida: e estas des

graças das quaes vos ameaço em nada se as-

semelháo as que Jeremias
annunciava em ou

tro tempo a todos os habitantes de Jerusalém

que por isso foi preso, pois ellas cahiráõ so

mente sobre vós. Assim deixando de cumprir

este doce dever para as boas mais, uma in

finidade de doenças taes como tumores, flo

res brancas, cancros etc., vos atormentarão,

que vos acommeteráõ mais ou menos, e aca

barão mesmo algumas vezes por vos tirar a

vida: na minha These inaugural, publicada
em Paris, acha-se em mais detalhe a exposi

ção de todas estas doenças que vos assolão nes

tas circunstancia*.

Agora, mais Brasileiras, eu só vos pedirei
de lordes com attenrão a traducçâo das pala
vras seguintes do eloqüente Rousseau

, philo-

sopho cuja eloqüência, e rasão são talvez as

melhores para fallar ao coração das mais, e

ao saber dos homens de estado « Dignem-se
o as mais, diz elle criar seus filhos, os costu-
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»messc reformarão de si irc^no, os «cntimcn-

» tos da nalureza se despertarão em todos o»

• corações, o estado se tornará a j/ovoar esla

• primeira cláusula, esta cláusula unica reuni-

t■ ra tudo. O atlrativo da vida domestica he o

• melhor conlra-vencno dos maus costumes;

» o barulho que os meninos fizem, que se crê

» 'mj.o; tuno. lie pelo' contrario agradável; cii.

» faz o pai o a mãi mais necessários, mais caros

• um a outro, aperta de nov entre elles o laço

conjugai. Quando a famillia he aetiva e am

ornada, os cuidados domésticos fazem a maior

ooci upação da mulher, e o mais doce diver-

» limento do marido, \ssim corrigido este uui-

uro abuso, uma reforma geral se seguiria, c

) em pouco te npo a natuveza teria novamente

• adquirido todos os seus direitos, (iumprão
» as mulheres con; exactidão os deveres de mais.

que os homens serão igualmente bons pai*
• e maridos. »

n.v.

iyp. de R. 0'JlbU
,
rua d ■» Ouvidor n. icíc
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